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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
DISCIPLINA: Determinantes Ambientais da Alimentação 
CÓDIGO: NUT083 
DEPARTAMENTO: Departamento de Nutrição 
 
CARGA HORÁRIA TEÓRICA CARGA HORÁRIA PRÁTICA CRÉDITOS 

45 00 03 
 
VERSÃO CURRICULAR: 2017-1 PERÍODO:  
 

 
PRÉ-REQUISITOS 
Nenhum 
 
EMENTA 
Consumo alimentar e estado nutricional no Brasil. Fatores ambientais e consumo de alimentos. 
Disponibilidade nacional e local de alimentos. Acesso e tipos de locais de aquisição e de consumo de 
alimentos. Preço, Marketing e Publicidade no consumo de alimentos. Ambiente doméstico e 
alimentação. 
 
OBJETIVO GERAL 
Compreender a influência dos determinantes ambientais sobre o consumo alimentar dos indivíduos. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Identificar a influência dos principais determinantes ambientais sobre o consumo alimentar e 
estado nutricional no Brasil; 
- Analisar as políticas e programas envolvendo os determinantes ambientais da alimentação; 
- Propor métodos e conteúdos de intervenções relacionadas aos determinantes ambientais da 
alimentação; 
- Discutir os resultados de intervenções relacionadas aos determinantes ambientais da alimentação; 
- Desenvolver os conteúdos da disciplina de forma a contemplar também as necessidades específicas 
da população negra e demais populações tradicionais do Brasil (como população indígena ou 
quilombola). 
 
METODOLOGIA 
Aulas dialogadas, com utilização de recursos audiovisuais e seminários temáticos. 
 
AVALIAÇÃO 
• Uma avaliação escrita e individual de 40 pontos, um seminário em grupo de 40 pontos e 20 pontos 

CLASSIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:       (   ) Obrigatória       ( X ) Optativa 
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referentes a participação do aluno na disciplina. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. Panorama da situação alimentar e nutricional no Brasil. 
2. Oferta física dos alimentos: Locais de aquisição dos alimentos, distribuição espacial dos locais de 
oferta dos alimentos, padrões de utilização dos locais de aquisição de alimentos e tendência secular 
da distribuição dos locais de oferta de alimentos. 
3. Determinantes econômicos do consumo alimentar: Preço dos alimentos, renda das famílias, 
promoções e o consumo, inflação e o consumo e estratégias de adequação do consumo alimentar 
frente a variações dos determinantes econômicos do consumo.  
4. A publicidade e o consumo de alimentos: Veículos de disseminação de publicidade, principais 
produtos anunciados, influência da publicidade sobre o consumo de alimentos, qualidade nutricional 
dos produtos mais comumente anunciados. 
5. Metodologias de estudo dos determinantes ambientais da alimentação: Georreferenciamento, 
uso de dados secundários, sistemas de monitoramento eletrônico do ambiente. 
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